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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 14 

 

A NOVA ALIANÇA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, como é insondável o mistério do vosso Amor por nós! Vós sois o 

Senhor do tempo, da vida e do mundo. Desafiais-nos a atravessar montes e 

vales, desertos e mares, com a ajuda da vossa mão que sempre nos conduz. 

Caminhais connosco nos dias radiantes das maiores alegrias e sustentais-nos 

nas noites tempestuosas da dor. Tantas vezes falhamos, quebramos os laços da 

fraternidade e da caridade, mas Vós, Senhor, sempre permaneceis firme na 

vossa Aliança, no vosso Amor. Concedei-nos a graça de vivermos com alegria 

o mesmo espírito de caridade que levou Jesus Cristo a confirmar a vossa 

Aliança connosco.  

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Jeremias 31, 23-24 

 

 A profecia de Jeremias tem no seu horizonte a renovação da Aliança de 

Deus com o seu povo num momento difícil da sua história. Israel muitas vezes, 

afasta-se da Aliança celebrada com o Senhor, mas os profetas relembram ao 

povo o seu compromisso e exortam à renovação da Aliança. É uma constante 

na história da Salvação e é o que acontece com Jeremias. 

  A Aliança do Sinai, gravada em tábuas de pedra e apresentada ao povo 

pelas mãos de Moisés, nem sempre alcançou o coração dos israelitas, mais 
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tentados em seguir os aspetos exteriores da Lei do que deixar que os preceitos 

do Senhor lhes moldassem os corações. Era mais fácil seguir uns quantos 

preceitos e rituais do que transformar a vida segundo os ensinamentos do 

Senhor. A Lei do Senhor deveria ser gravada no coração de todo o povo, mas 

acontecia que o povo seguia mais a Deus com os lábios do que com o coração 

e a mente.  

 O texto que acaba de ser proclamado é o ponto alto da mensagem espiritual 

do livro de Jeremias. Depois do fracasso da antiga aliança (v. 32; Ez 16, 59), e 

a tentativa fracassada de Josias para restaurá-la, o desígnio de Deus aparece 

sob uma nova luz. Uma aliança eterna será novamente concluída por Deus. 

Esta última assenta sobre os mesmos «pilares» da anterior: fidelidade dos 

homens à Lei (Deus) e presença divina permanente, que assegura aos homens a 

paz e a prosperidade material. Esta é o desejo do próprio Deus para com o seu 

povo: “Eu serei o vosso Deus e vós sereis o meu povo” (V. 33).  

Importa ter presente que a novidade da Aliança apenas se realiza na 

sequência de três aspetos: a iniciativa divina do perdão dos pecados e da Sua 

autorrevelação (V. 34); a responsabilidade e retribuição pessoais (V. 29); e a 

interiorização da religião: a Lei deixa de ser objeto apenas de mero 

cumprimento exterior e ritual para se tornar “Palavra viva” que atinge o 

homem todo e todo o homem (V. 33). 

Esta aliança nova e eterna, proclamada também por Ezequiel (Ez 36, 25-

28), pelos últimos capítulos de Isaías (Is 55,3; 59, 21; 61, 8) e vivida no Salmo 

51, será inaugurada definitivamente por Cristo, Cordeiro de Deus que se 

oferece em sacrifício, e a sua realização será anunciada pela missão dos 

apóstolos. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

Há alguns aspetos que importa ressaltar neste excerto de Jeremias: Ecoa, 

com insistência, a preocupação de Deus no sentido de apontar ao homem o 

caminho da salvação e da vida definitiva. A Palavra de Deus garante-nos que a 
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salvação passa por uma vida vivida na escuta atenta dos seus projetos e na 

doação total aos irmãos como é prescrito na Aliança. A grande questão será 

sempre a fidelidade à Aliança e dela depende os frutos a colher na história da 

salvação.  

Afinal o que implica a nova Aliança que o Senhor propõe? Implica no 

homem a atitude de abertura para que Deus mude o seu coração, pois só um 

coração transformado capacita o homem para pensar, decidir e agir de acordo 

com as propostas de Deus. 

Em concreto, Deus vai intervir no sentido de gravar as suas leis e preceitos 

no coração, no íntimo de cada membro do Povo.  

Na antropologia semita o coração é a sala interior dos sentimentos, dos 

pensamentos, dos projetos, das decisões e das ações de todo o homem; é o 

centro do ser, onde acontecem grandes diálogos interiores e se dá a saída ao 

encontro do outro. Portanto, a iniciativa de Deus pretende que as exigências da 

Aliança sejam interiorizadas por cada homem e que estejam presentes nessa 

sala interior onde nascem os pensamentos, onde se definem os valores, onde se 

decidem as ações.   

Nesta “nova” relação, Deus não será mais um "desconhecido" para o seu 

Povo. Entre Deus e Israel será possível o estabelecimento de uma relação 

pessoal de proximidade, de intimidade, de familiaridade. Este é coração da 

profecia de Jeremias. 

Por fim, as consequências primeiras desta “nova relação” de Deus com o 

homem apenas podem ser: um perdão total e sem reservas. Também nisto se 

manifesta o "amor eterno" de Deus. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

Para compreendermos o texto de Jeremias é preciso recordar que a adesão 

ao Senhor proposta por Isaías traduz-se em Perdão e Nova Aliança. O perdão é 

um ato de “Graça” a partir do qual tudo ganha sentido. Deus vem ao nosso 

encontro oferecendo-nos o seu Amor, para vivermos um amor de fidelidade e 
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com consequências para a vida. Este ato divino realiza-se no tempo, mas não é 

o tempo que limita o ato divino.  

Jeremias revela um rosto de Deus que é paciente e tem entranhas que se 

comovem. Está sempre disposto a perdoar, a religar os laços que o homem, 

pela sua fragilidade e egoísmo, tão facilmente anula enveredando pelos 

caminhos da infidelidade. Entendemos este texto como o anúncio de um tempo 

de íntima e fiel relação com Deus.  

Não é atual esta proposta de Jeremias? Como vivemos a relação com Deus 

e com os outros?   

O perdão é um dom, oferecido por Deus, mesmo quando o povo não é 

capaz de reconhecer o seu pecado e pedir o perdão. As condições para receber 

o perdão divino foram apresentadas, mas, não sendo o povo capaz de assumi-

las, Deus intervém e promete restabelecer uma nova aliança. Promete colocar a 

Lei no coração e, enfim, perdoá-lo. A Nova Aliança é, por assim dizer, o 

perdão de Deus que chega ao seu povo; é um entrar do povo no dom de Deus, 

que confere o perdão sem perguntar pelo arrependimento. 

Um aspeto é preciso, contudo, ter em conta: o “ser perdoado” pelo Amor 

gratuito de Deus não é, de todo, um convite à passividade ou inação. É o 

inverso. O Amor é uma ação, não um mero sentimento. Brota de uma decisão 

livre e desenvolve-se numa forma de agir concreta. Daqui nasce a pergunta 

necessária: Serei eu construtor de uma Comunidade que vive esse Amor 

“entrelaçado”? Em que medida sinto a presença deste Deus que vem ao meu 

encontro? Dou verdadeiro testemunho da sua presença na minha vida? 

Estabeleço com Ele uma única e verdadeira Aliança? Ou vivo numa busca 

superficial e fugaz onde aceito enveredar por tantos caminhos que me seduzem 

e levam mais longe do verdadeiro Caminho?  

 

5.  ORAÇÃO 

 

 O que te peço, Senhor, é a graça de ser. Não te peço mapas, peço-te 

caminhos: o gosto dos caminhos recomeçados, com suas surpresas, suas 
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mudanças, sua beleza. Não te peço coisas para segurar, mas que as minhas 

mãos vazias se entusiasmem na construção da vida. Não te peço que pares o 

tempo na minha imagem predileta, mas que ensines meus olhos a encarar cada 

tempo como uma nova oportunidade. Afasta de mim as palavras que servem 

apenas para evocar cansaços, desânimos e distâncias. Que eu não pense saber 

já tudo acerca mim e dos outros. Mesmo quando eu não posso ou quando não 

tenho, sei que posso ser, ser simplesmente. É isso que te peço, Senhor: a graça 

de ser de novo. 

 

(Oração - da autoria de José Tolentino Mendonça) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


